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ti•j;• :i(9i••.lSéífG:4; 
Estamos condemnados a 

ter entre nós tantos codigos 
<administrativos, quantos fo-
rein os Governos que se 
succedam na gerencin. su-
preiria dos i.egocios publi-
cos. E se os governos, n'es-
tes tempos rriodernos, sáto, 
quando muito, un-i ceda 
anno, segue-se que, dentro 
-p,111 polico, terenlos tari-
tos codi oss ;.administrativos, 
qua atos forem os araros, que 
formos coritnrido de vida 
como povo livre e como ria-
çìro independente. 

1, d-aqui lia de nascer, 
por força, um calcos, aonde 
iriingriem se entenda., e em 
que ninnuem confie; e d'es-
t.a desconfiança e d'esta falta 
de intelligencia, nascera a 
anarchia na admimstrn,; to 
dos negocios prtblicos. 

Conde niriarniii-se, ao ex-
ierminio os tribunaes aduri- 
tlistrativos, por que o resul-
tado pratico neto deu a I)vo-
va, que se esperava, e que o 
legislador tinli.a, era vista. 
Alas de quem foi o erro ? Do 
legislador que o-• estabelle-
ceu, ou do pessoal (1e chie 
elies foram comisostos 

hoc opus /lie IfiGcrr est. 
alas, francarnente, pela 

no sisa, parte, esrtamos con-
victo-,> cie que os dIVeitos da 
itáStituiça0 não se derivaram 
do persamento, nem do jui-
za, que presidiu £i, sua crea-
ç.- mas s:. I das cireuns 
tancias em que se achava o 
per--soal, a, quem ella, foi en-
treryue. 
Os tribunaes administra-

tivos eraln reclarnados pelas 
circunstancias em que en-
tão nos achavamos'? Eram. 
Os tribunaes administrati-
vos corresponderam ao alto 
pensamento do seu institui-
dor ? Não. 
Que convinha fazer en-

tre esta contrariedado pal-
pitante'? Remediar o mal, 
estudar a origem dos defei-
tos, tratar de remodelar o 
serviço de modo, que viesse 
a satisfazer, ao que daquel-
les tribunaes se esperava, e 
nunca lançar golvinbo urna 
instituição, que tinha em si 
uma grandissima utilidade 
ao serviço administrativo, 
que votou ao cahos, em 
que dantes se achava. Esta, 
é a nossa opinião, que aven- 
tamos sem preoCupações, e 
sem que, para dizel-a, de 
-vamos  nada a nin ruem.. 
Quem houver de conflem-

nar furiosamente a institui-
çao dos tribunaes adminis-

tr2divos, tem de condemnar 
'ambem a instituição, dos 
tribunaes a que incumbi-
das ns execuções fiscaes das 
dividas ao thezouro. 

Estes ultimas instancias 
judiciarias ter. correspon-
dido .ao que d'ellas se exi-
gia ? Diga o, com frai -
za. riueni malsina a institui-
çao dos tribunaes adminis-
trativos. 
A gente é a mesma, a 

accü.o é peor, 
Era preciso obrigar- Se a 

pagar ao tbezouro os calo-
teiros ao fisco; e, o que tem 
mais graça, sé é, o que não 
cruza mais estratiheza, é 
que o maior numero dos 
ommisso•s, se completa com 
individuos que, por dever 
de honra e de posição so-
cial, toais obrigação tinham 
de seresn os primeiros a 
parar ,o que deviam, e a dar 
ao pequeno contribuinte o 
exemplo de obdiencia as 
leis, e de respeito ao direito 
patrio. 

,tas, se, este., ultima insti-
tuiç-m); só tem dado um bom 
resultado pratico em um dos 
bairro, de Lisboa, continu-
-indo a notar se um. pouco 
de falta de actividade nos 
olitr,Cis concelhos do paiz, 
ha- ele dizer-se j,L. que a rue- 
diria, tomada pelo .actual mi-
nistro da. fazenda d m por 
que não corresponde promà 
ptarriente ao que d'ella s;e 
esperava ? 
Não se porte dizer, par 

certo; porque ninguem tem 
o direito de e ig;ir do legis, 
lador rima disposição legal, 
que, logo na sua oriern, e 
.nos seus priii1eiros ensaios, 
traga comsi,-o todas as per-
feições, e não deixe rifada Ú 
desejar. 
A pratica d a mestra da 

vida. Aonde houver defei-
tos, corri-a-se—, e aonde 
forem precisas as correc-
ções, façam-se estas sem 
suffrr'guidões, e sem con-
demnações (]'ostracismo era 
antes, que os factos as exi-
jam, e as circunstancias as 
reclamem. 

Do corres poudente telégra- 
pliico ,pura o a Primeiro de Ja-
neiro ; • transcrevemos o seguìtité 

«Tem-se falladü muito estes 
dias na concessão d'um caminho 
de ferro ale Queiimane ao Chué, 
afgrmaddo-se a este respeito ia 
rias Gusas escandalosas, que 
tormim essa ' dadiva uin dós 
,maiores escandalos que se tem 
praticado no paiz,~ 
0 0 , Diario Popular s escreve a 

tal respeito o seguinte: 

POMUNGO, 16 DE ÚRIL 
P 1ttb;ie<lç e,4 1 

Aininneios, linha 30 rs; Repetirdes 20 rs. Corno do jornal 
40 rs. Os srs., assignantèsgjzarÈ o aliatirn.ento de 25 ó/° Án-
nunciarn-se as publicações littera ias, de que se reçcba um 
exeirptar-
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" 0 • Di :,rio s cotiGrrnou o que 
dissemos ácerca dos manejos no 
mitlister'io da marinha para se 
fazer a concessão do caminho 
de ferro de Quelimane ao Chire, 
e destruiu a confiança que ti- 
nhamos destile o sr. conselhero 

estes a venderem a Cameron e 
consortes, em vez de a vender 
por conta do ihesouro e àrreüa-
dar o producto ?. 

Quando ' foi, aos pobres em-
pregados pequenos e mã1 ' r-e.nu-
nerados, e lhes reduzir os cen•i-

Neves Ferreira escaparia ao, peco; mentos 30, 4.0, 50 p. c:, elles, 
que rleu, li,, asnos, na secretaria coitados, chorarão a sua negra 
a seu cargo, sorte, mas o publico dirá: 

Poìs temos sincera pena. Pe- ,Como deixou o Estado de 
na pelo paiz que ha de pagar receber algumas centenas de 
cara esta aventura,corno pagou a contos de reis pela venda de 
de Lourenço Màrilues com í800 uma concessão que deu de graça 
contes e o ma is flue vier, Pena por méra teimosia, e vem agora 
pelo sr. Neves f erreira por ter o governo reduzir (luzias de [a-
praticado tina erro enorme. Peã mil as á mingua para economisar 
na pelo governo; que enfraque- centenas de mil reis ?, 
cru a sua auctoridade moral. Lastim amos si►icerair)Lr-te que 

Quando elle agora exigir- ai,g= assim suecedesse, porque a qua-
mentos de impostos, naturalmen- dra não está para os governos 
te lhe responderão: • Porque deu, perderem a auctoridaJe em ton-
a concessão a portuguezes para cessões (]'esta especiP.., 
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SCIENCIAS E L +'TTRAS 

UZ 
Imperavam no mundo o Mal e a Crueldade 

Com o peito a pulsar de autor e de piedade, 
Percorra a Judea um -polire nazareno, 
Caminhando entre o povo, impavido e sereno, 
Por entre berçãos, de uns, de otitros por• entre ânicaças. 
Ia pregando o Bem, ia ensinando as massas; 
.fio servo litimilde e vil, chamava seu irmão; 
rios contrictos do Mal fallava de perdão, 
liallava aos maus de amar, aos artistas de esperanças, 
l•eijirva coo; afibeto as titni(Ias creanças 
E uru balsanio eticontrandc ao seu viver acerbo, 
Corriam a escutar aquelle estranho vetbo 
Os afliictos e os bons: Scippunhani-no um osculo; 
Ouvitirloéo assim f.illar: Um (lia, no Cenaculo, 
Aos discipulos seus o illcstre appareceu 
E Plisse-lhas — e Parti, ide pr&ar corno eu ! 
Correi do norte ao sul e do levante ao oeste, 
Aos. que .sofl'rem n.i der; falhe do Berro celeste; 
Pregae a caridade entre oç litirrianos fosos 
Aos humildes sorri, prostrae os orgulhosos; 
Niveláe na humildade a vil soberba bumana,, 
Curvando o paço altivo á tinida cboi.ipdni 1 • 

Quinze seculos pesaram sobre o mundo. 
Imperava a Ignorancia, 0 Beira era infecundo; 
A encarqui!?;acta mão da pallida Alchimia 
A Sciencia filtrava e em frascos a mettia:. 
Nas trevas,-o Terror avassalava a terra, 
A l; orça era o Direito, a Logica era a Doeis 1 
De repente uma luz dos lados da Alletnati}ia, 
Começou a surgir, corno atraia da montaz;ha 
Surge a luz d'a;vorada entre , nevoeiro escuros 
E um liotnem, bens com o outro butrilde, pobre; óhseuro; 
Tomou tias mitos um facho; ergueu-o em meio cia uoite9 
1 as trevas fustigoil; aSSirn` -Cl"mO Um açoite 
Então estè lambem. aos discipulos disse' 
— Q Ide, parti 1 Correi da serra a stiperfcie, 
ttludilè a face iro imundo ; a sorte á Ilumanidacle, 
Ao esleril Saber dae a fecurididade, , 
Ao espirito a maieria, a forma ao pensamento, 
Ide prestar á inercia o grande. movimento. 
A Sciei-Ma arrancae á dura cs ei-avidão; 
Oppptide à noite o dia ; ao ërime a instrticçúo. 
Combatei a igaorancia; a terra illuminae; 
E pella inteifigencia os borueris nivelae, 
Erguendo ao paço altivo o arais huwilde atbergle,• 

s 
Chamava-se um hsus,- e outro era Gtáitethberg1 

liO:4Ci0' ANTiJ\PS'; 

Moganibi4ue, 3 de feve. eiró 
de 1893. 

AMIGO REbAehR -,i 

(continuado 'do n:° 154) 

Cera .a propagação do £Vánge 
lho, 'é obra do Deus, e com as 
obras de Deus não morrem a chris-
tandade de Sena,, também nito` des• 
apareceu de todo. 

Coáservor,-se muito tem- 'po em 
estado tíbio, mas não . foi mais 
além, esperava-se péla viração, quá 
soprasse á centelha para a desper-
tar; a hffia veio a final do nòroesté 
e é riu crer que a siiiiples faMba 
se torne em íntensa chamma: 
E, já inicio indicativo ele alguma 

actividade a quva capeila, que o 
benemérito i x-cornmandante mtli• 
lar de Sena, hoje intendente da 
mesma villa, depois do e•tabele- 
cimento da Companhia de N1 íoçamó 
bique, o sr, José Justiniano di 
"amara Lot:iclino, alti mandou 
construir. 

E,,sta capejla_ é de pedra è cal; 
coberta a telha rnarsiltense, para o 
qte concorreu tanto a genetnsidadb 
da anctoridade superior. do distric-' 
to, corno tatnbeni o obulo dos pou= 
cos christios que por alli demo 
uM e um subsidio do cofre cen-
tral, concorrendo este por uma ver 
com 300x,-000 ruis è mais tardo 
t qM 200;5000 reis,. 

Para se fazer id,6a rio estado 'de 
pluravel a que chegou a christàn1. 
dado de Sena; bastará sabei-sé 
que ési.t villa no seu tempo ao-' 
reo, istd é, no tenipó bui rlue era 
livre o habito fradesco e que os 
seus portadores se embrenhavam 
pelas selvas incultas arrolvando e 
espirito doi moradores d'ellas, teve 
dentro do seu termo, TRES EGRE1 
JAS, das quaes lin;ía era a paro-
chial e que se chamou Sé de Séna, 
lendo por padroeira St.a Catharina, 
virgem dominicana, outra de N.-
Sr.' do Rosario .. f)ertencente aos 
religiosos de S. Dom1113 OS; o ouº 
tra de S: Salvador p t,tericente ans 
jesuilas, havendo f(ïra da vila e tio 
sitio -da A?licainbura a ermida • dei 
N. Sr.` dos Remediose. 
Em vista; pois, de , tantos trai= 

ii.umento rio interior da prºvis 
cia e a tamanha distancia. da capi- 
tal, facil é concluir a rürïita piela. 
de, e religiosidade de seus morá- 
dores. Mas de toda essa grándétà 
que resta hoje ? 

bacia, apenas espalhados ao,di ,© 
;rlli frà ,irenths comprovativos dn 
lima prosperidade;que rlasappai-eceiá 
como sombra ! 

Subre a invocação, dá Egreja pa- 
roèliial de Sena tia discrepancia sen-
sivel e. ntre ºs vários escriptores, 
que se tens oecupado deste assum- 
-pto9 ou que iccidentalmente abor-
daram esta rn] ,eria. . 

sim .eba5tião Xavier i3oteth,o; 
que governava esta desde, 
2••' dé janeiro de 1825 a 21 d:a- 
gosto de 1829, na soa=•11L1I0I3I:1 
EST•3'tS`I'ICik SdBRE OS , DOMI-
NI05- PORTUGUEZES NA A; hIGÃ 
O1t1EN`f:1L; iºapressa cita Lisboa' 
.-na tJrpographi!,s de José Haptista 
iVoratido erra 1835 no eap. XVI , . 
pag. yh0 diz falando de Sena: Ha 
;a'estci poúoaeúo quatro Ej)rejas ci 
Sé que farra e-ainda lie in-atriz da 
invoca,,ão de N. Sr.& cia 'rlssump-
rao; a de S.` Sc.lcador gire erra dos 
Jesuitas; a de N. Sr.' rio flosario 
que pertenee a - ordeW .cie S. Do-
v11.ngos e fnl casti conveimiat. Fóra 
' do povoado fica a erirüda de 1V; 
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Sr.a das Remedios no sitio da 
Macambur•a, cuja adini;ristrnção 
pertence aos religiosos da inesºrra 
ordem. 

Nos ELEMENTOS PARA U11 
DICGIONARIO CHJROGRAPIMA 
DA P11OVINCIA DE NIOÇA11131. 
QUE POR JOAQUI1I JOSÉ LAPA 
E ALFREDO BRANDÃO CRÓ D1: 
C.1S'rRO F ERREM, SOCIOS DA 
SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA 
DE LISR0A e impressos n'esta ul-
tima cidade em 1889, na casa 
Adolpho 1llo.;esto & Cornp.a, sob a 
palavra SENA; Teve ires egreja, 
a Sé ºnatriv sob a invocação de N. 
Sr.a da Conceição, a de S. Sal-
vador• que, pertencia aos Jesuitas e 
a cie N. Sr.a do Roaario á ordem 
de S. Do-núngos e que era casa 
conventual, e fóra da villa no si-
tio de 1(lacarnbura a ermida de N. 
Sr.' dos Remedios. 

Porém o ESTUDO ACERC.- DOS 
USOS E COSTU11E5 DOS BANtA-
NES, BATHIAS, PAUSES, MOU-
I10s, G1?,NTIOS E INDIGINAS DA 
PROVINCIA DE N1OÇXMBIQUE, 
POR JOAQU111 D'ALiIEIDA DA 
CUNHA, B.xeH:IREL FORMADO 
E\I DIREITO, dado á estampa na 
Imprensa Nacíonal de Moçambique 
em 1885, na pag. 25 do Cap. 111, 
quando trata da divisão adminis-
trativa, política judicial e ecclesi"s-
tica da provincia—diz — gnal o 
nomeio de padres que em 1822 
existiam na cidade de S. Sebastião, 
e, apresentando a lista das fregua-
r.'tas dessa mesma epácha, men-
ciona a da Sé de Sena sob a invo-
cacão de Si.- Catharina de 

Esta opinião do sr. Almeida da 
Cunha é radicada por certo no que 
se lé na segunda parte da ETHIO-
1'1A ORIENTAL por Fr. João dos 
Santos no Cap. VIII pag: 130 da 
Adição de Mello d'Azevedo publica-
da em 1892, reproducção da edi-
ção estampada em Evora em 1609; 
ahi diz elle que quando os religio-
sos dominicanos sairam de 
çambique (anhos de 1577 a 1590) 
e foram enviados aos rios de Czta-
rna, (Zambeze) onde viviam os 
ehristãos « que lá andavam como 
«seo não foram nem professaram a 
«guarda da lei de Deus, comendo 
«sempre carne ás sextas feiras, 
«sabbados e quaresmas, uns por 
«não saberem quando era dia de 
«peixe ou de carne, nem terem 
«quem lli'o lembrasse, outros por 
«não quererem saber estas cousas, 
«a que estavam obrigados. F. a 
.«tanto chegava (continìra) o des-
«cuidoad`esia gente, que os mora-
dores de Sena tinham em uma 
«ermida, que havia na terra, so-
bre o altar rim painel. no qual 

«estava pintada Gucrecia Romana, 
«assim -como se pinta núa atraves-
«szda com urna espada pelos pei-
tos, á qual se encommendavanr, 
«cuidando que era Santa Cathari-
«na Alartyr....» 

E descrevendo qual o desgasto 
dos primeiros frades que tal virai,,, 
seus trabalhos c esforços para a 
regeneração destes desgraçados, 
segue: Uemodo que em ledas as 
cousas da religião chrt'sta não tem 
agora estas terras differença al-
guma das que estão mettidas rio 
amago da vhristandadeSstes mes. 
mos padres fizeram logo unia Egre-
ja em SENA,, com duas confrarias 
mais, uma de Nossa Senhora do 
Rovario e outra de Jesus, com 
suas imagens muito devotas e cu-
riosas, que mandarma vir da In-
dia. 

Notar-se-ha que esla nova pa-
droeira havia sido canonisada em 
1491 e que pertencia á, ordem do-
minicana, não admira pois quer os 
znissionarios da sua ordem- lhe de 
dicassem uma Egreja em uma po— 
vozção,- que tinha o nome da de 
sua naturalidade. 

0 sr. Almeida da Gtmha um 
pouco ao, fundo da pagina citada 
apresenta perto de Sena uma outra 
freguezia d'aquelle tempo, que hoje 
já não existe,—a de Alacambura, 
tendo como padroeira Nossa Senho-
ra dos Remedios e pertencente aos 
dominicano.. Ora esta_ povoação é 

a mesma em que os primeiros es-
criptores citados mencluuam uma 
ermida sob a mesma invocação 
pertencente á ordem duo pre,ado-
res, ermida que eu creio ser a que 
os primeiros padres de S. Domin-
gos encontraram e onde viram o 
celebre painel mencionado por Fr.. 
João dos Santos, 

Acho, pois, verdadeira a opinião 
do sr. Almeida da Cunha e a Sigo, 
porque é a que sN fundamenta em 
documento antigo, ao passo que os 
outros escriptores citados nenlut.^.fia 
razão apresentam que comprove 
sua assercão, nem mesmo, creio, 
ligassem a esta mate,-ia o cuidado 
e interesse que para ruim tem. 

Donde viria a ideia aos auctores 
dos Elementos para o Diccionario 
Chorographico de darem á Egreja 
de Sena N. Sr.' da Conceição como 
padroeira ,? 

Acaso durante as suas excur, ões 
pela Africa Oriental furam alli co-
Iher elementos para o seu trabalho? 
Viram alli alguma imagem que lhes 
despertas+e essa idéa ? Julgo que 
não. Faz-me isso lembrar o  cele-
bre documento sobre a padroeira da 
Sé ►natriz de Nlt çimbique e que 
pubLcarei ao diante, quando a esta 
lhe toque a sua vez. 

Esta qt estão de ser um o❑ outro 
santo o padroeiro de urna paro-
chia, quando já estabelecida não é 
cousa de somenos importancia, an. 
tes é de grande conveniencia o co-
nhecer-se a verdade para evitar 
enganos e até erros, que podem 
ter consequencias fune;t2 s nu fu-
turo. Além disso nada se faz que 
seguir a deteiminaç.io (Ia Eoroja 
que é bem clara sobre esta mate-
ria corno pode 1@r-se em Talise 
Cerem. Rom. Lec. IV Cap. 11I • 1.° 
n.° 1 e 2. 

\Ias como já disse dessa passa-
da grandeza nàda resta e só agora 
existe alli a nova Capella a pedra 
e cal de que já falei e que ha pou-
cos mezes fui benzida e aberta ao 
culto pelo nosso Prelado o exm.° 
Bispo d'Hymeria por occasião da 
sua visita pastoral áquella villa es-
tabelecendo n'ella a parochia. 

Explicarei agora tanto quanto 
possa o termo de Sé dado á paro-
chia de Sena pois que desde o des-
membramento desta parte da Afri-
ca Oriental do arcebispado de Gôa 
nenhum documento existe que com-
prove ter sido alli a série da pro-
vincia, por deducção porém chega-
remos a descobrir a razão d'isso, 

Desde que os portuguezes se 
avantajaram a lutar com as ondas, 
transportando-se a longinquas ter-
ras em frageis bateis, para assim 
augmentarern os louros que cir-
curndavam a corôa dos reis de Por-
lu;al,tiverim estes tambem todo o 
cuidado de fazerem propagar a re-
ligião de Jesus nessas paragens e 
para a conseguirem davam passa-
gem livre e gratuita aos rel;giosos 
---que isso desejavam. 
A novidade do facto conjunta-

mente com o enthusiasmo religioso 
da epocha fez, que muitos e muitos 
e de dilferentes ordens seapresen-
tassem, para evitar confusão e es-
tabelecer a ordem em relação a re-
sultados futuros foi conveniente 
dividir as terras descubertas pelas 
ordens mais aptas á regeneração 
dos indigenas, e eis porque o Bra-
zil, o Japão e tema parte da India 
foi distriboida aos Jesuitas, outras 
terras do Oriente aos Pranciscanos, 
a Africa Oriental aos Dominicanos 
não impedindo todavia esta, distri-
buição, que um e outros mais tar-
de se viessem a encontrar no mes-
mo campo trabalhando todos acti-
vamente para o mesmo Senhor, 

Alas resultou d'ahi que os Do-
minicanos tiveram sempre as hor;-
ras da primazia na pregação do 
Evangelho n'esta parte da Africa. 

Pelas circo nstanciascommerciaes 
a eoncorrencia de gentios e mou= 
ros era attrabida para Sena, e como 
.onde maior fosse o numero d'ho-
mens mais largo campo tinha o 
miss'ionario para o seu trabalho, foi 
tambem em S ria que os filhos de 
S. Domingos foram estabelecer o 
seu, acampamento d`operações. 

Desmembrada esta parte d'Afri. 
ca da archidiocesse de Gôa e con-
stituiria em Prelazia, o superior 
ecelesiastico ordinariamente sabia 
da ordem dos pregadores; condi-
ç2ies especiaes, talvez filhas do mo-
mento 6zerain que os Prélataos pre-
ferissem Sena a esta cidade que a 
cada momento era ameaçada, por 
ser tambem a mais furte defeza da 
Provincia e porisso alli se foram 
snccedendo chegando là a morrer 
alguns, e demorando por bastan-
te tempo e como nós os portu;;ue-
zes temos o habito de chamar Sé 
á Egreja em que os Prelados co3-
tumam exercer os actos rEtigiosos 
cum certa frequencia e notavel so-
lemnidade, o que por sem duvida 
se deu nesta villa, d•ahi o vir de. 
signada por aquelle nome a Egreja 
parochial de Sena, sendo todavia 
asse nome somente proprio da 
Egreja mãe de qualquer bispado. 

Se estas minhas razões não co-
lherem, outras não conheço que fun-
damento tenham na historia de 
Provincia. 

Fosso 

PAnas Emilio Machado. 

LÁ.' POR FORA 
Morto por electricidade 
filais uma execução peia elec-

tricidade em New-Yoik, na pri-
são de Sing-Sing, o que demons-
tra que os new-vorkinos não es 
tão dispostos a abandonar aquel-
le modo de supplicar os conde-
ninados á morte. 

Desta vez o sapplicado _ foi 
um negro chateado Hamilton,que 
inatara a mulher. sendo por isso 
condemnado a pena capital. A 
f,)rça da corrente electrica foi de 
1:740 voltas. Pelo que dizem 
algumas folhas americanas a 
morte foi instantanea. 

um crime no mar 
Em Buenos-Agres vae uma 

grande agitação por causa do 
processo instaurado contra os 
officiaes do navio de guerra, Ro. 
safes, os quacs, como é sabido, 
abandonaram e entregaram á 
morte toda a tripulação do navio 
para se salvarem com toda a 
commodidade. 
A agnação justifica-se, porque 

o segundo commandante do lio= 
sales vem a ser filho do proprio 
ministro da guerra e marinha, 
que fez todo o possivel para que 
se pozesse pedra no processo. O 
coronel Lorozy, o promotor do 
processo, chegou a receiar que 
tramassem contra a sua existen-
cía e requisitou das auctoridades 
forças não só para lhe proteger a 
vida, mas tambem para guarda-
rem o pt ocesso. 

Do processo resulta que a tri-
pulação do Rosales foi não sá 
embria"goda, mas também encer-
rada no porão para que não po-
desse oppór á fuga deis offïciaes. 
Durante a fuga a officialidade 
póz-se toda de aecord'o para 
prestar identica declaração, exi-
mindo-se assim a qualquer cul-
pabilidade. Alguns offtciaes, po-
rém,.. começaram a titubear, aca-
bando por dizer toda a verdade. 

Não houve em tod.r'a ofpicia-
lidade mais- gire um homem de 
pundonor, que preferiu ficar no 
navio, cumprindo heroicamente 
o seu dever, a aeceitar a covarde 
proposta dos chefes e companhei-
ros. Este ofpicial chamava-se Gi-
ralt, e morreu com a tripulação 
ao submergir, se. o Rosales no 
oceano. 

0 cholew a 
Em Leriènt, porto imporlarite, 

a epidernia coleriformo causou 
no dia 10 uma dezena de vicli-
mas. A imprensa russa diz que 
as auctorid.ides provinciaes es-
tão acloptaurlo toda a especie dF, 
medidas receiando que a epide-
mia possa reapparecer, como se 
receia na Russia central. Pare-
ce que os governadores das pro-
vincias de Samora e Viatha re• 
clamaram medicos. 
As bebedeiras em Inglaterra, 
Uma CA itistica curiosa a res-

peito dos tntoxicating liquor-s, 
bebidas que embriagam, consu-
midas em Inglaterra no anno de 
1892. Nyesse anho os subditos 
de sua graciosa maestade en-
gorgitaram bebidas de guerra no 
valor de 140.866:262 libras 
sterlinas ! 
A quantidade dessas bebidas 

eleva-se á espantosa cifra de um 
milhar e duzentos e Ires milhões 
de gA,s, que correspondem a 
cinco milhates e meio de litros. 

Esse mar de bebidas espiri-
tuosas divide se da seguinte for= 
ma: 
1.M.3 galões de cer-

veja. 

31.355:`?67 ;alões ele bebi-
das espit iuuosas nacionaes. 

15.000:630 ;alões de cidra. 
14.62 3:0!k5 galões de vinhos 

estrangeíras. 
8.146:189 galões de outras 

bebid as estrangeiras. 
Como a população do reino-

unido é de 38:109;329 habi-
tantes, a média por cabeça é de 
livras 3,13,11. . 
A receita bruta de Iodos os 

caminhos de ferro inglezes foi, 
nesse anho, de 81.850:707 li-
bras, quatro setimas pat•tes do 
que se dispeodeu em bebidas. 
A producção do carvão e de 

todos os outros mineiros foi o de 
95.142:368 libras, dois terços 
do valor do vinho, cerveja e lico-
res que se beberam. 
A receita dos correios e tele= 

graphos, as despezas com a in-
strucção publica, os saldos dos 
montes- pios, e os premios rece-
bidos pelas companhias de segu-
ros, tudo isto reunido, elevou-se 
apenas á cifra de 39.109:71`2 
libras, que não chega a 30 010 
do que os inglezes beberam. 
Extracção do ouro em Timor 

E' curioso dar alguns porme-
nores da extracção do ouro em 
Timor. 

Acha-se o ouro nos ribeiros e 
em algemas concavidades das 
montanhas. , 

Os indigenas costumam con-
duzir a" terra dessas montathas 
ou das praias em grandes cestos, 
ás costas ou em cargas de caval-
lo. Chegados ã certos sitios, jun-
to aos rios, onde ha pedras bo-
nitas e lisas, que elles conhecem, 
alie lavam aquella terra, deixan-
do-a escorrer e dissolver na agua, 
ficando o ouro sobre as pedras 
em pequenas laminas ou graost- 
nhosr, como a areia. Em segui-
da, mettem o ouro dentro de 
pennas_6ecasde alguns passaros 
e vão trocal- opor pantros de que 
precisam pira se cobri'rem .< ou 
vendem-o então á razão de mil 
reis cada meia oitava. 

no— 

DIA À1)IX 
Fazem annos : 
Hoje—a exm.a sr-a D. IElvira 

de Barro3 e Silva Botelho e o 
sr. Domingos José de Faria. 
Amanhã exm.a Sr. a D. Anna 

Camara Leme. 
Dia 18 —a exm.a sr.a D. Izabel 

Alves dIAraujo. 
Dia 19—a exm.a sr.-, D. Alaria 

do Patrocinio Vieira Ramos. 
Diá 21 —á menina Beatriz Rosa 

Peixoto Bonito e o sr. Manoel 
Alaria d`Oliveira. 

Dia 22—o menino Antonio 
Azevedo. 

Já se acha nesta villa, de re-
gresso de Cacia, com sua exm.a 
Esposa, o sr. dr. Alanoel Nunes 
da SiiVa, muito digno delegado 
do procurador regio d°esta co-
marca. 

Vae eiperiméntando algumas 
melhoras o nosso ami-o sr. Dd= 
mingos José Alves. Alui.to esti-
mamos que ellas se acentuem. 

Partiu para o Porto o si. João 
Cardoso d,Albugúerque, nosso 
patricio, que frequenta a Acade-
mia Polytechni.ca. 

-3-
Continua incommodada a filhinha 
do nosso presado ami ;o sr. dr. 
Miguei Pereira da Silva, dignissi= 
mo coriservador da comarca: 

Partiu sexta feira para Braga 
o sr. dr. Joaquim Duarte Pau-
lino do Valle, digno juiz das 
execuções fiscaes n'aquella co-
marca. 

No último domingo esteve 
ii`esta vida o sr. Adriano Frede-
rico Pimenta da Gama, illustra-
do tenelite coronel dó regimentd 
d'infanteria rì.o 3. 

Regressaram de Guimarães o 
sr, capitão Antonio Em?lio Flores 
e exm.a familia, e de Vil a Nova 
da Cerveira o sr. tenente Anfdriò 
Emi'.io •:a Cunha Valle. 

Com sua exm.a Esposa passou 
o dia do passado domingo no 
Porto o sr. dr. José Joaquim 
Duarte Paulino; distincto clinicó 
nesta vi111. 

Esteve em Farnalicãò o sr. 
Lúiz Ferraz. 

Esteve bastante incommodado; 
mas ja. se acha em via de restar 
belecimenfo, o sr. dr. Antonio? 
Luiz Pereira Carneiro da Fonse-
ca, pae do distincto medico sr. 
dr.Gre•orio Carneiroda Fonseca. 

Desejamos-lhe d mais rapido 
restab'eleci'mento'. 

Não, se teem desvanecido os 
padecimentos do sr. Alberto de 
Jesus, o que deveras sentimos. 

Chegou ante-hontem a esta villa 
o sr. capitão Guimarães, ultima-
mente collocado no i • batalhão' 
do 20. 

Estão enfermo a exm.a s, a D. 
Joaqúiria d'Albuquerque Èsteves 
e os srs. José Nunes è Antonio' 
Queiroz da Silveira. 

•--
Esteve na Povoa de Varzim d 

sr. dr. Rodrigo Velloso, talen= 
toso advogado nos auditorios, d'es, 
ta comarca. 

Vae melhor de seus incolllmfl•` 
dos o sr. dr. José Julio Vieirá6 
Damos. , 

Vindo do Brazil onde residia 
ha 2_1• annos, chegou hontem-a es-
ta villa,com sua exm.a esposa e fi-
lhinhos, o nosso conterraneo sr: 
Antonio Xavier da Costa Lima, 
filho do sr. José Antonio Gori. 
çalves Lima. 
Bem vindo seja. 

—L. 
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`SELA SEMANA. 
•,rensvazs c§ E;n urna d s til-

,umas sessões planarias' da (ama-

m municipal foi resolvid 1, sol) 
proposta do vereador sr. Fran-
cisco Antonio ̀de 1'•aria; que se 
mandasse fazer 24 camas e pre-
parar os denw,15 aprestes, a fim 
de- reformar os dormitflrios dos 
presos d':•sta villa: 

Siibernos que,clesde muito, Yi 
o dionn delegado do procurador 
tegio, inÌorníado das más condi-
ções crri Alie re encontravam os 

encar ct r•ados, soh^itara da exm.' 
vrre.ição as iiecessarias repara-
••õ•s na cadeia, que, iliba-se de 
passa,,em, só atrasada e feira de 
trevo poderia ficar em condições 
duma regular prls~,o; asSirll co-

Ino nos cunst.v que desde 1,11150 
0 sr- v'er'eador Farta tratou (jC 

cunsegn ir o modelo das e.,'mas 
usadas na Pe riltenciaria de Lis-
boa e nas p isões d:t rela ç•ão do 
i `ortó a Gni ale (1111- Pias fossem 
''eitas nas colidiçõe mais apropri-

.i+iai. 

Ar,liamo,: sempre leuv.,veis to-
nos quantos sejam as cui lados 
pnstos pelo digno de leg•.r10 da 

v omarc:t e ex i.a vereação para 
ti melhor : ni(,btc, ora attenu.rção 
rias per;lm:1S condiçõe_, em que 
se eficonira esse ❑ faro e litirnldo 

pardieiro, que, para vergonha 
rios harcellrnses, :linda serve de 
•cadeia ri'(,sta nossa formosa villa, 
sé In (:' unta das mais importara= 
ter comarcas -1,o paiz. 

Tolos os cuidados serão ain-
da p!meos: 
Fe3r a elas V..?•vaes—;1 (a-

mara municipal adjndiccu ao sr. 
Antonio Joaquim Gonç 1ves, d'es= 
ta villa, a cnnstracção do ahar-
•racainento para a feira das Cru= 

i.t°,s. ief§cite—Aténs •ias Testas pf-omr:vi= 

rias paia confraria do Bom Jesus 
da Cruz por occasrão, dás (; ruf es, 
ivremos nos Aias 2 e 3 do pro-
sitno inalo alguuaas horas de mu-
sica no jardim publico. Sèr•á es-
i,, ag radavel passatempo devido 

iá inie,ativa de riria grupo de ra-
plzes eatllusiastas que tl'isso se 
incumbiram, tratando já de con-
sr•goir a respectiva auc'torisaçáo 
ela (amara tuunicipàl: 

FOLHETIM 

STELIA 1 IRÍS 

(::outinuado do n.' 461) 

I;sheltu de porte e impresAo-
ilavel, o ffivii ai-digo teria sidá rim 
leão das salas; tal qual o gentilis-
simo poeta Matav Derreti oue a,) 
depois oecupou a cadeira de S. 
Pedro, se ira 11avisados interesses 
sie familia o não tivessem arrojado 
precocemente para a carreira Iene-
hrosa do sacerdocio, sem nenhum 
respeito por aquelle busto adora-
vel ele artista imaginoso, nem por 
squelles ann-:s festivos tão gorgea, 
dos de musicas profanas. 

Ainda não línha collad., a face 
congestionada pelos beijes da pri-
mavera nos degraus m:irmoreos do 
altar catholico, rÏas iã sentia (wr-

rer-lhe nas veias o frio sepuletiral 
dos lagedos do templo que o es-
perava hiante. 

Bondoso. meigo, insinuante; ere-
cto, superior, de olhos vivissimos 
e castos, Luiz era urra d'esses tv-
pos svmpaticos que retinem á bel-
),za plastica o prestigio da intelli-

nn a•ap ;êant;1*a?'azlo,— 
Em Vigueira de i,ovãp, `districto 
de Coimbra, um rapaz.goe namo-
rava uma reparig•• filh;, de um 
rico lavr.,dor, não via outra for-
ma de reaiisar b enlace, visto o 
pae oppor•se a elle; senão raptan-
do-a. 

Para isso combinou éom dois 
amigos assaltarem estes a casa e 
trazerem-3 pagã fóra, esperando 
eliz a distancia com lima caleça que 
os devia conduzir para longe-. Não 
prevenira, pprém, a rapariga do 
seu intento, por ter a certeza de 
que ella se opporia ao rapto, pelo 
muito respeito ao pae. Vão, pois, 
os dois amigas, e de tal forma se 
houveram tia eml.rt,za, que em lo-
liar• de raptarem a rapariga, leva-
ram á força e amord,içada uma 
creada, julgando que fosse a ama. 

Quando o enamorado rapaz deu 
pelo engano, que fui, quando aju-
dava a mester a creada para a car-
riola, desamordaçou-a e a raptada, 
então, grilando descstierad amei) te, 
largou a rugir de nora pare casa, 
pondo toda a visinhaeça em su-
bresalto. 

Senlnort• ele vão—No dn-
mirigo e I,eatilib-feira ultima 
renlisou-se eu] Fão, povoação 
muito proxima da villa d`Espo-
zrnde, a romaria do Senhor de 
pião, sendo muito concorrida: 

Wesla dita foram alli muitas 
pessoas. 

oaae•iws :Uii%1à1, és—O mi= 
nisterio ela guerra determinou 
que o numero de piaras d% lim 
com vencitnenlo nos corpos de 
artilherta não exceda a 2:861, 
sendo ordenado que, , além rias 
licenças concedidas ás pras as 
no 3.° asno do alistam rato, fos-
sem 1'ecnceadas (iesda itl as do 
2.° anuo e ainda as do l :° prom-
ptas de insl.rucçfio, qua,ido o 
numero d'arltreilas ni~,o preencha 
o necessario para se obter o nu-
mero fixado de praças com ven-
cimento, 

0 licenciamento é volnntario 
e concedido por periodos proro= 
(7,rvF,is de 60 di,•s. 

Para as outras armas tatul,em 
foi ordctia(10 o liceneeariiento 
inimediato rias praças de pret. 
0 etiëcLivo de paz do exercito é 
reduzido a 20:000 homens. 
A sa u°cIÌ>n lia—A sardinha por 

lagueza está fazendo varllalosa 

concorreracia á sardiraha de Nan-
tes em lodos ris marcados etlro-
peus o americanosr constitui ndo 

gencia. Creanças amoraveis que as 
mulheres adulam com paixão é a; 
acadetili 1,s respeitam com orgulho; 
organisações espe ies coustruidas 
de sotih,)s e de realidades) de as-
pira.,ões vagas e ele abre., genero. 
sos, egualmente adaptadas au maior 
sacriIIcio horiliano e ao mais pueril 
dos capridIos femininos: 

—A quelle sahimetlto que viste 
—explicou-me Luiz a soluçar com 

as minhas apertadas nas suas mãos que tis mandes artistas desespernm 
em meio.da [íuite—foi u dd Slélla. sie' reproduzir porque são mais do 
l rovavelmeote não sabes quem roi ceu u1- da terra. 
a f ,rmosìssima creattira què se q 
chamou Stelia. Pois fica sabendo 
que estas seis letras repres8atam 
para mini um idvlio de i isos e. 
uma tragedia de lagririias. Ainda 
bem que vieste, generoso antinu; 
tia hora toais terrivel da minha vida 
era-me iudispensavel uni homem 
corno tu. 

Imagina que vim para esta praia 
maldictg no anno passado em bus-
ca de repouso e de saude, e que 
em vez do repouso .e da saude, 
.encontro o desasocego e a morte... 

—Continua, disse eu intrigado e 
cario•o. Eile continuou: 
—Para não, apodrecer de Wdio 

nestes ocios forçados, lia os meus 

Mije o comriterciò d'aquelle ge-
nero uma importante fonte de 
exportaçãrl. 

Ilsxposição de ereança• 
Nó templo do goiia Jesus da Cruz 
foi Pritontrada exposta, segunda 
feira passadas uma creança do 
sexo maScullno. 

0 iUéliz recerbnàscido apertas 
estava éfivolvido em uns miseros 
farrapos e aconchegado eira um 
pequeno cesto de Nime. 
lirratado entre »oritègal 

é «ckli 3nha=Diz urna folha de 
iladríd que só depois de apré-• 
sentados os tratados de Hespa-
nha com a Suissa, Hollaiida e 
Suecia, é que o mirüstro dos ne= 
gocios estrangeiros apreseritará 
á5 cárles hespanholas o tratado 
de commercio com Portugal. , 
DO. GaEna 121[ nto — '11ma 

comriiissão composta pelos srs. 
dr. Santos Viegas, vis"nde de 
illelicio. dr. Abel Eduardo da 
1lotta Veiga, dr. Francisco Tei-
xeira de Queiroz, dr. Alfredo 
Cesar Brandão e -José L. da Sil-
va Gomes, procuraram o sr: mi, 
nistro do reino, a fim de lhe cri-
Iregarem um requerimento assi-
anado por grande, numero de, 
pessoas altamente collocadas, pe-
dindo para que convide e incite 
o notavel especialista dr, Gama 
Pinto a n-io abandonar este paiz. 
Adaatínistradores cie eon— 

Belho -- Fui exonerado, a seu pe-
didoi cie administradas do con-
celho ele Villa Nova de Fam 
lido, o sr. Dantel AuguGto dos 
Santos, e nomeado para refe-
rido logar o sr. dr. Manoel Igna-
cio d'Amorim Leitë, ex-adminis-
trador rl'este concelho. 

0ts isnivedirarló à'eli-R. •i 
Lziliz —Segundo consta do inván-
tar•io a que se, proeúdeu dos (feris 
do lïnado rei D. Luiz, depóis 
de pagas teclas as dividas res- 
iam oitocenio,, e tantos contos 
para el-rei D. Giros e seu irmão 
o infwnte D. Afionso. 
Lú 1-iL(trica— Chegou a 

Braga o e igenheiro sitisso mi,. 

1luller, que vae dar principio â 
montagem da ré lo para a illumi-
nação electrica n'aauella cidade. 
—Os tràba1hos para o estab, -

lecimento das machirias na Fu-
raria èslã,l muito adiantados. 

F•01ita•taQ•§c►=Fallëceram: Nes-
ta villa, no domingo passado, o 

livros, compunha o• ,Heris k•úsos, 
dormia e passeava por esses areaes 
serei fim, pacata ; feliz, índifferente, 
sem cominoçães, sem temures nem 
des'•jos: 

INtas qu:z a minha m3 esrrdll.i 
que n'um desses passeios bucoli-
cus, por uma forniosa tarde de 
agosto; eu topasse á beira mar os 
mais ,doraveis, dezoito annos; en-
carnados na mais adoravel das mu-
Ilieres-- uma d'e,sas cr'ea•ões ideaés 

Não ` sei curto nem porque,- os 
nossos olhos encontraram-sé ir'tim 
relance, e desde então absortos e 
captivos nunca criais deixaí•am de 
procurar-se, como se precisassem 
da mesrita luz Dará ver e admirar. 

Amáulo-nos desdë agtielle dia, e 
coro tão entranüado affecto qna eu 
bem percebi, por meti mal, que só 
a morte poderia ailuular tão enrai-
zado amor: 

Sentindo-me sossobrar n'um pe-
lago de inesperadas e desconheci= 
das allúciúções, tentei fugir. Tar-
dio e baldado intento. Não refogo 
ao destino. 

L)1- pois vieram as peripecias tlo 

sr. João José de Lima, pae do 
sr. Antonio Jnstitiiano de Lima. 
-Eri Arcózeilo, tariben] no 

mesmo dia, o sr. Antonio José 
Pereira, ' thio do sr. Joaquim Ana 
tonio Pereiras amanuense da 
administração d'este concelho. 

Aos doridos o nosso pesame• 
IIsitspëeção de reservis-

tas—No passado domingo vériti-
cowse, no quartel do 2.° bata= 
(hão d'infaiiteri:: n.° 20, a revis-
ta de inspecção ás praças da '1.ã 
e 2.3 reservas do exercito domi-
ciliadas n'este concelho, relativa 
ao primeiro semestre do córr éntti✓ 
gonu'. 

Presidiu a este acto o sr. te-
rente coronel Pimenta da Gama,. 

simo con)mandante do dis- 
-tricto de recrutamento e reá : ova 
n.`2,4>, com série em Vianiia do 
Castello. 

ÉC-18lação penal--Eoi de, 
termir,ad,, que o presidenle d'ó 
.supr mo tribunal de justiça con-
vide os juizes do mesmo tribunal,, 
lis presidentes e juizes das rela-
ções de Lisboa, Porto e Açnr`ës,' 
e os das comarcas; e que o ' con-
selhciro procurador geral da co 
ráa de' as convenientes ordens 
aos li-ro-curadores reg ios junto 
das menciobadas reiaçõès, a ii 
de que; corri á bi évidárlê `'com_cl'Azevedo. 
pativel, tanto agúeIles .'juizes, L   
como os rlar,istràdos do miuisteá 
rio publico, apresentem, por es 
e1`lpto,as observações que a res-
peito da legislação 'penal é do 
respectivo processo; a sua eXped 
riencia, saber e iiit' ração fhés 
suggerirem, para que possam sdr 
adoptadas as refórmas que rim 
tão Importante serviço publico 
re•lamar. 

ANNUNCIO . S 

l••AL'Ol1Piki lNIA T'IN'E L:1 DO 
tlli fE liE t'ílf3 l [;G •L 

Deposito è4e1V1SR•o eh1 
Brarcellos 

SEBXSTIÃ0 D•01.IVEIR,1 
Gamo da Fruirá. 

Adiam-se á vdnda todas as 
qualidades de vinhos ria compa-
nhia e constail'tes tia tabella que 
se distribue aos srs, consumido-
res: (31) 

estalo-as cartas diarias, lis encon-
tros previamente combinados, os 
incidentes de urna paixão funesta. 

hue estranhas phanthasias eu 
sonhei, roeu a6go t Que loucura 
ihdizivél a minha! Nos livras. no 
mar imrnenso, ❑ospratïos floridos, 
nas conchas da praia, ira areia bei-
jada eternamente da vaga- em tudo 
se debuxava, refloria e brincava a 
sua sancta imagem de coi,tor•uos 
ideaes e pubssírnos. 

A' noite, priricipaltiieatè. .é que 
a visão gloriosa d'aquelle delicado 
ser, feito de auroras, surgia á mi-
nha vista deslumbrada como a evo-
cação de ti(n anjo radiante na sua 
aureo'a. A' noite, quando a não via. 

Além, án pôr do sol, por cima 
dás aguas dormentes erguia-se vos-
per scintillaritè e vivaz como um 
diamante polida enoastedo etn lapis-
lazuti. Era a guarda avanç$da da§ 
phalanges da luz. Eu esperava-a já 
ancioso e fdbril, como quero espera era 
a vinda de um prii•tadür de. boas 
novas. Que doidice aquella, santo 
Deus 1 
Uma ;iitisão dos sentidos levava. 

me então a relacionar o brilho des-
lumbrante d'agnelle astro que re 
luzia vivaz no azul celeste; aindi 
rubro dos ultimos rijos solares, 

ARREMATAÇÃO 
2.a praça. 

No dia 16 do corréìiié m  
d'abril, por '11 hórãs da manhã, 
no'tribúnal judicial d'ésta ' co-
marcá, tem dé entrar em arre" 
matação, por riielade, "1.50:000 
reis, 'visto na 1•a praça não ter 
havido lançador, o direito que o 
executado Antonio José 'Pereira, 
da `c:dàde de Braba tem á quan-
tia de 400000 reis que lhe de-
iie"m 111ailóél Alves da, "Pena e 
mulher; de S. João de l3astuçò, 
penhorado na ekec'áçáó que ao 
mesmo Pereira mòve Ã. Mariano 
& Irmãoi de Lisboa,. 

Ficam citados os credores•áò 
executado para assistirem á ár-
remátação e -mais `tertYlos áa 
execução e dedusirem sétis di`- 
reitós no ira »o da lei. 

Para constar ,e passou ó'pro--
sente qúe será àffixado nó togar' 
da lei. 

'Barceflos, 4 rl'abrïl de 
Verifiquei .a éKactidão. 
0 juiz .de direito, 
ïf+ernahdr s &agrd. 

0 escrivão ajudante do 
officio, 

F+'rancisco 'ri'Assïs A1ár'gttés 
(35) 

IR. 
lbum,de anedoctas e bons 

ditos colleccionadois 7̀* 
POR 

AGOSTIti'Ef0 F:t;EIAVRS-=•dirèclar, 
proprielario - Faro'. 

Piitilica -sé nos dias 4 ë l5 da 
cada me-., irrita •cacleri]eÉà de S 
paginas em condições àé formar 
volume:., 

Condições d'asi~'igraltcra 
Somésire ou t? números (vaga 

adiantada) dOrJ reis. 
- Astnrri?'cios 
IN 0, altinír, ou na capa por ajustâ 

espe•iosl. 
Brinde a tot':os o5 assignantes; 

em cada stertu,•,trP, fim cento d© 
itei9lf≥ictes SIe s§2a—o•t'tior 

400 !,eis. 

YPÚGRAPHIA UÒ 

Coirzinrcio ele Y,aréeffio3, 
atua de S. Francisco, n,° 52,' 
V,' sego ciii teDr, im •43•. sir0al= 

qaaiim 11aeáesl j dè noriz: 

com o meigo olhar de Stella, tãd 
timpldo ë tão casto; e a rïtim ►üe•= 
mu t,eráhnlava extasiado porgiir} 
estranli,r nlotív-o andava lá ião áltò a 
pairando na immensidade a ima= 
ge►n de uni ser que lia minha altr_ã 
fizera a srxa murada 

Os arnantés são síipersticíosos: 
Aquefla ¡,egiìenina espHera de Ío2 
atrahia-me de um modo singular; 
erguendo-me ás altas regiões ortdé 
alta pairava immovel comovirget 
tio sepulchëo oïì santa em seu al= 
tais como se quizesse dizer-me qué 
só lá 1-..t cinta eà is 'e à Paz e iì ës= 
queci nentu.. . 

N• tinira razão; aqúelle saudosó• 
astro que. lautas vezes devorei corri 
os ò'hos, que para rriui"tos foi o 
t,ret;rirsar de melhores aias, tatve'z; 
u svmbolo de barri fadados amo"= 
reá, pira mim não representará d®' 
ora avante reais què um symbo.V 
tio nlórte. Fui ëlla a testamlinh•Y 
ironiCa do roais tremendo desastt`ò 
que aos filhos de domem jámaiTIoi 
dadó experimentar..: — 

(contiutáa) 

J.  Sruõ•s DrÂs: 
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LOU GA DE FERRO FL NDIDO 
ESTANHADO 

Desconto para revender 

ESEccção DE T )nos Os TRABALHOS Eli FERRO E 

FUNDIÇAO DO UOLHÃO 

METAL 

P-"TTA •ACIA 
DA , 

%aUdra e ReaN casa tila Migerizordía 
DE 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO IIOSPiTAL 

DIRECTO R—AVELIINO AVRES DUAnTE 
Pharmaceutico de 1.° classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, x lgalias, meias elasticas suspensorios, 

mamadeiras, thsrmometros, etc. 
Grande colleóção de productos chimicos, especialidades, pharma-

cuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

GODIGO AD-iW•IkTRAT1_V0' 
APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE JULHO DE 1886 

ce>,rA t+acta appendice contendo: 

I.° Toda a legislação relativa ao mesmo Codi»o, pnblicatia até hoje 
2.° Reforma da Camara Municipal de Lisboa 

3.° Reforma da organisação judiciaria de 2 de dezembro Ce 1.891 

e seguido ú um 

REPERTOMO ALPIIABE T CO 

Precos--acochado 300 reis—Cartonado 400 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.'. Editores 
47, Rue de, Saint Andr&des-Aras, 47=Paris. 

l+ilial:=242, lana Aurea, 4.°—Lisboa. 

GUIA AUXILIAR 
para 

VIAGEYS DF, EXCERSA0 
rEM TODAS AS LINIIAS FERBEAS DE PORTUGAL 

Com-itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
revista pelo engenheiro 

V, VEREEITO DE 1IIAQALHAES 
Preç~  Ó is. 

ropr7,; àadede Guillard, Aillaud e C.a 242, Rua Áurea, 4. •, 
Lisboa. 

CODIPANIIIA GERAI, DE SEGUROS 

Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

CAPITAL át:000:0008Qon REIS 
Effectuam- se seguros maritimos, fluviaes contra incendios e 

de vida. 

ys•ao.•. 

NOVIDADE LiTTEBARIA ¡ 
Enl pI:I:IIC•Ç3t1 

OS 591DICULOS 
DL 

CALDELAS Y AGUILER:I 

01,ra de fina e acerada critica, 
illustrada corri ciptimos, desenhos 
devidos ao brilhante lapis do anc-
tor, e dividida em 12 fascículos 
quinzenaes, abrangendo.) cada um 8 
pa irias cota doias ou tres gravuras 

soltas e iniercàlridas no texto, pé:lo 
rn"odico preço de.g0 reis, cada uni, 
patos no acto da entreva. 

As assignaturas, nas localida-. 
des onde não houver correspon-
dentes, deverão ser pagas adean-
tadamente, pis series de dois, tres 
ou mais fascïcuiu4. 

Finita a obra dar-se- ha como 
brui,le aos srs. assigoantes uma 
licdlssima capa impreca a Ires cô-
res, que acompaobará o rosto, 
ante- rosto e indice geral. 

a 
í• indzi a obra custará cada vo-

lume  1,5000 reis. 
Toda a correspondencia deve 

ser dirigida ao auctor, i tia do TI i. 
go---+Vianna do Castello. 

i 

111 -i1TIffICO 
Revista Artistico-Littoraria 

PUi3LICAÇÃO tjl)INZENAL 
Direcção artistica, — CANDIDO 

DA UNHA E Nu-m,s AANTuS.—Di-
reeÇão Ltteraria, — Ouvr,ritA 
P,•ssos.— Administrador— An-

THIIFC 11ACH D0 — Editores, 
Prt aleir.1 tk cau ~,• 1k . 

No ineio um -que vivernos, n'este 
pequeníssimo meio artistico, etri 
que ha talentos superiores, mas 
na inainr parte desconhecidos do 
publico que aprecia e critica, lia 
notada a falta (Vuma Peaista Ar-
tistica. que vá kiia a dia propagan-
do o gosto das Bi lias-Artês e ai)re-
sertando detaltiada mente obras ar-
tisticas que se encontram ignora 
das e condemnadas a clausura 
Perpetua. 

E, pois, n'este intuito, que dese-
jamos apresentar uma l ublicação 
que, sob o titul.j que nos serve de 
epigraphe, vá preenc'.ler este espi-
nhosissimo locar. 
Com esta publicação, havemos 

de abrir concursos entre pintores, 
prosadores e poetas, estabelecendo 
para isso prernios pecuniarios para 
o quadio ou obra lilteraria que 
esteja nas condiçül-s de poder ob-
ter tal distincção. 
0 assumpto a tratar é sem du-

vida importantissimo, mas fazemos 
tudo que em nossas forças e von-
tade estiver, para bem da causa 
que tentamos advogar, contando 
para isso com a protecção e gene-
rosidade do publico que aprecia, e 
com a Uliosissíma cooperação dos 
nossos illustrados collaboradores, 
que tão bizarra e expontaneamente 
nos prometteram a sua coadjuva-
çao nesta ardua tarefa. 
0 Portugal Artistico, além 

dos desenhos originaes dos nossos 
artistas portuguezes, irá publican-
do suecessivamente, pelo processo 
phototypia, e em formato de pa. 
gíria, uma galeria de retratos dos 
principaes pintores, esculptores, 
maestros, litteratos, actores, ar-
chitçctos, litteratos, actores, ar-
chitectos, etc. 

Em Barceilinhos presta esclarecimentos o sr, José Alves Bap-
tista, rua Direita, 49 e 51. 
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I•l, i`, • r it t • 
i i: .c a1 t, t,, • ••);lialti, t•.tt:) ét-••ÉÌ.•tj 

Ijt) 

rll;i'íì =C i;1t0 
Os vinhos, d'esttt acreditt dissirna come€tnLia 
sempre preferiveis a outros, eneontrnm-se no 
deposito da mesm, DIREITA 11. 

(?76) M. A. 8.s .Iun?er. 

n YEIOCIPEDISTA-

Assignatura annual 1$200 reis; numero avulso 60 reis. 
Administração, 173, rua de D. Pedro, 184— PORTO. 

Li  UIJS Dl E1 U C A Ç AO 

ELE El T 0S DE GEOGRA€ HIA GERAL 
POR FFRREIRA-DEIUSI) ALO 

Um formoso volt)me de 5'GO paginas com belïas gravuras, 
cartonado enl percaline 

PI,'EÇO 1 •w00 nEs 

Al,GUIIAS NOÇO ES 
c:= 

LINOWA E LI ó T E"í%IATU—PA POR T GURIA 
F PO? 

Conforme o prrgramma nt cial para os alumnoc ,]e instrucção secunda 'r 
Uni vol. in-S.° de 62. paginas: .100 reis. 

GUILI.ARD, AILLAUD E C.a ' 
47, Rue de Saint André-des-Aits=Paris---Filial, 44?, nua Atirea, 1.° 

Lisboa. 

P.McIliiliz` ICA M,ME, 

EXPLICAÇÃO DAS QUATRO OPERACÕES 

E DO 

S••STr•►• •••`• i•1C•1 i••l•j,•• 
AO ALCALN)E" DOS 

ALI 31NOS DAS ESCOUS  E 1 BIENTADES 
Çom 600 exercieios e problemas sobaa.s cluatr ooper çõe• 

e systema metr t; 

Condições d'assignatura 
Cada numero de 8 paginas (pago 

no acto da entrega), sendo 4 illus. 
tradas com desenhos originaes e 4 o 
litterarias, artistica e luxuosamente 
feitas, impressas sobre papel su. 
perior e resguardadas por uma 
çapa com annuncios. 

Por assignatura  50 reis 
Numero avulso  60 s 

Para as provincial pagamento 
adeant.ado. Assigna-se na tjpgr. 
dos Editores PEREIRA &, CUNHA, 
rua Nova de S. Domingos tl.o 85, 
4.°, e em todas as livrarias do Por-
to e Lisboa. 

Correspondencia dirigida á Re-
dacção do Portugal-Artistico. 

rua Nova da 'Al(andega, 67. 2.0la andar, Porto. 

P(sR 

Prufessor official de Valença 

Premiado na Exposição Pedagogíca do Pu-r:,, 
COM 0 

2.a EDIÇAO 
M— 

Preço, brochado 2̀00 reis Cartonzsdo 260 reis.— Livraria 
tscolar de Fortee C.8 —56, R. Mova de Sonza, 1;raga. 

ZU3, 2U0 24V2,  •,. 
DE 

DIVULGAGÃO SCIENTIFICA 

PNENOMENOS DA ATMOSMERA 
v• 

Lindo volume de 250 paginas com 60 gravuras. cartonado 
em paninho inglez com estampa a cúres 

PREÇOS 

Folhas ancas  500 reis 
Folhas briradas  600 s 

do 
GUILLARD, AILLAUD & C.a EDITO-BES 

Rue de Saint- André-des.Arts=Paris ==  Filial, ` 4 9—, Rua 
í.°Lisboa• 

NOVIDADE LITTi BARIA 

Poesias s delyrio GUERRA JUNQUIRO 
Um elegante volume nitidamente impresso em magnifico papel tio 

linho. 
A' venda na Livrar•a`Prograsso de J. B. Domingues 

til Vianna o Castello 


